A 14 11º Domingo SS. TRINDADE

Ex 34,4b-6.8-9; 2Cor 13,11-13; Jo 3,16-18
1) “Perdoai-nos, e aceitai-nos como propriedade vossa” (Ex 34,4b-6.8-9)

A cena do êxodo é tanto mais emocionante uma vez que Moisés tem quebrado as primeiras tábuas, destinadas à Aliança que Deus pretendia fazer com o povo. Agora, Moisés traz as segundas tábuas, para que Deus inscreva de novo os dez mandamentos. – São três os elementos que aqui se revelam. 

- Deus, Ele mesmo pronuncia seu nome santo: Ele é “o Senhor (Javé), Deus compassivo e misericordioso” (6).

- Moisés, culpado por ter perdido a esperança e ter quebrado as primeiras placas, cai de joelhos por terra, neste grande gesto de pequena criatura, para adorar Deus, sem palavras, mas com todo o seu ser (8). Nesta liturgia, todos nós queremos repetir este gesto.

- E enfim, Moisés confessa a culpa do povo e a sua própria e invoca o perdão: “Somos um povo de cabeça dura, mas perdoai nossos pecados e aceitai-nos como propriedade vossa!” (9). – Não é assim que cada um de nós, consagrados e leigos, devemos rezar a Deus por nós e por todos?!

2) A bênção do Deus santo irradia-se para nossos irmãos (2Cor 13,11-13)
Também a segunda leitura, tão breve e forte, traz-nos uma poderosa e dupla mensagem: A segunda carta de São Paulo aos Coríntios termina com esta grandiosa bênção que se inscreve em nossa alma como desafio vital: “A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vós!” – Aliás, é com estas palavras, tomando-as de São Paulo, que a Igreja manda o sacerdote saudar a comunidade no início de cada Santa Missa: “A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco!”
Em São Paulo, esta saudação, que é uma bênção, traz consigo uma grande exigência: “Vivei com alegria, tendei à perfeição, animai-vos, tende um só coração, vivei em paz, e o Deus de amor e paz estará convosco” 2Cor 13,11). São Paulo conhece a gravidade deste desafio de vivermos “animados, tendo um só coração, vivendo em paz”. Para vivermos esta nova fraternidade, numa bela e exigente fórmula, ele invoca sobre nós a graça e a o amor de Deus: “A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco!”
3) Para que o mundo não seja julgado, mas salvo (Jo 3,16-18)
Todas as maravilhas que Deus operou por nós resumem-se neste breve texto do evangelho. O Deus eternamente santo, Deus juiz e Salvador, pronuncia, através de Jesus, este imenso princípio. Tudo o que Deus fez em Jesus é para que o mundo culpado não seja julgado, mas salvo por toda a eternidade.

Diante de Deus, todo pecado tem uma dimensão incomensurável. Mas Deus vai ao extremo e envia o seu próprio Filho Trinitário. A misericórdia ultrapassa todo o abismo da maldade e do pecado. O amor que Deus tem ao homem pecador é um amor divino, trinitário. “De tal modo Deus amou o mundo que lhe deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus não enviou o Filho ao mundo para condená-lo, mas para que o mundo seja salvo por ele (3,16-17).”
De Belém até a Cruz e Ressurreição, este amor tornou-se história. Este amor de misericórdia derrama-se prodigiosamente sobre nós em cada sacramento. Adoremos, nesta Santa Missa, a misericórdia de Deus que nos ama sem limite.
